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'Si.oscrevv-se para.esta Foljiana Lpja t/o Snr. • S1NE «obibus vaní; pr©fici.unt ! 
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tí 2^500 reis por trimestre , pagos adiantados : na mesma 
■se vendem ns. avulsos a 100 rs.— Sahe as Quartas, e Sabs, 

TVPOGRAPHIA DE CLÁUDIO DÜBREUÍL & COMP. RUA DA PRAIA-1 ^C^DAQÜirANDA 

AOfcTSCQS ©^FSCSAES- 

Fxpcdieiite da Presidência» 

Qontinuadodo numero antecedente. 
Transporte  

•§. 8 A Cttmara de S. Borju. 
Com o Secretario 

Porteiro . . 
"«o Ajudante 

-,a Gamara'*. 1 i i - • "• • • • • i^OOO 

460^000 
120^000 
60^000 

120^000 

Alugiit'! da Ca/a tia 
„ Jury , Cuttas, tlespesas cvenluaes , e cx xpediente  360^000 

M:146$00« 

Ü -1 WiOOÔ 
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9. A Caraara da Cachoeira. 
Com o Secretario . . • 

, , V jrteiro . . - . • 
' irter.eiro    
^reação dos Expostos .... 
lury, Custas, despesas cyentuaes , e expediente 

400^000 
luo^üüO 
ISOfOOO 
072$000 
3üO$OüO 

10. A Camara do Rio Pardo. 400^000 
• Com o Secretario    2ül>-0ü0 

„ Continuo. ... •   . lOoJüQO 
.. Ajudante do dito  ... 150$,000 

;; :::::: : «jg» 
„ Jury ', Ctistas, desjjesas eventuaes , e expediente  O36c5U0 

Luzes para a Cadeia   ^  

1. A Camara (Io Triumpho. ^ ^   300|i000 
^oni o Secretario 
„ Porteiro   ' i 
„ Carcereiro * 
m Crcaoão dos Expostos ' ^liièntè 
„ Jury, Custas, despesas eventuaes, c expediente 

J00$000 
150$000 
300$,0ü0 
360$ü00 

§ 13. A Camara dc S. Antonio. 
Com o Secretario   
55 Porteiro    

, Carcereiro   
, Creação dos Expostos .... 

„ Jury , Custas , e despesas eventm es com o expedi® ^ 
, o o 

250$00Ô 
ioo$,oco 
12G<t0i> V 
;oo$ ^ 
2. o$,«o0 

r 5- 

«1:652100» 

1;611$30G 

"J >$000 

/Ser ma o. • • e 

' 930$000 

"0:P' ^00 



K v 
Transporte 

í \S- -í Ciimara cfe Jagoaràõ.' ' ' # ' 
Co:a o^ocrçtario . 

Poríciro 
. .5> Çarcereiro , .   

» Alaguei d;, Cazn da Câmara' 
» Reação dos Expostos. ' 

ury, Custas, despesas eventuaes, e expediente 

S 14. A Gamara da Cruz Alta. 
Com o Secretario 

Porteiro ... ••••♦. 
5? Carcereiro 
" ^reação dos Expostos.' •' 
?5 111) ) custas, e despejas evcnluacs . 

r 

(*) 
í\ 

JÍ 

20 QOO 

«50í ,j 
Jáotooo 
IÕ0$000 
15Ü.£000 
200^,00;) 
260S0U0 

300;"000 
■100;,000 
120^000 
2005:000 
260C00O 

1:230.$000 

(Continua) 

Smma 
•osogcoo 

o> •909$300 

dad:m 'im,i",!Ce!.SJl'i0 e'ricarreer|r a algnm Ci- 

adtninístracãó d. "''"í'1*1'11 • 
Villa, edifício que^devèrl^ da Cadáp dl" a 

■ ,'LU' a nn> de conseguir-^p Jiumao. a ao indispensável, e util nesse lugar 
para segi rança dos presos e mnlfeitores; e con- 
" 0 0 Vm se n.io recusará a este traba- 

' íwíí-T# 0fdeni á desonraria 

mesnfo Juiz os «tó qne o 
«m,,oreSpe,ai,o J^ry SC''r, P''rare,iP0"de- 

ao Juiz Thes?,;ra"a • T» 
rir. i> j r> 1 • ^ommarca desta Cída- de Pedro Rodrigues Fernandes Chave* se 

SÍ^^S!!-raça: 

nioipacs das Villas do K,'Am^k, o Tr M'('-" 

oL n í? !?,f ■ W Ar ooioecí» a 2 d n a. IÓTf ^ do de D, dto 
í. I .P ,'s .<:o,arile " Vm- 1'orlo Alo.ro SIi f "íf™" <l0 '^-rido prop.: i, 

RoijuSF" ■03 "T ^ 
r?ScL fenj- Joaquim Antonio de te substituir-m i • de Snpnlenr 

HWÍS J r'- " 'o Ãa aelnr'0 ! °, ^ 
mente enfermo. " este gi a ve- 

de hcenva para i»'' áVoríraTOínHafdn Se' 

tor da Alfândega do Rio Grande eS ToC ^ 
]N«M te o Diploma do Amaruicnse da',llt 

jo o Antonio iVIur(|nc$ 
— Na mesma data se officiouan AT..■ r. 

.ningos Monteiro, para que á vista dn Du" 
ninento de Ü. Joaquina Anoefic, [1°'Cíl''e- 

í,e S. José do ifòrto e Otlho ' O este o em qne se «çha a estacada' r '! ürme 

Nacoi 1; e bem assim , Sc prec / ^ traP'^ 

FyeV m,lno qoe tem o dito tS Cmcert*r- dc sedai >m : 110 ''«Pi.Ke- n. u.v- 
a S 

P^P' sdade no estado ruino" 
"inoijo cm que 

rida quantia) entrega da 

da Al^nde^rdo^^Cr^l011 ^ In?Pect,)I* 
Norte. T 
Anastácio Cada d não ter acceitado o Em- 
prego de ámamieose da dita Repartição, fóra 

nomeado cm seo lugar José Braz Corrêa. 
— Em 20 do dito se rejriettep ao .)u\yt de 

< da Vaccaric; o requerimento de Antonio 

eír-a da Eonceca , queixan o-se 
ias , qne tem contra eJIe prat ;ado 

Idr Pereira Marques, e Bah nino 

e se Ffcoinmendou ao sino 

U( 
das \ jp 
Her • 
José 
Juiz, ( 
W-Vk*tc 
proximr 

— I 
B.ip . 
no 'e A. 
4j, M. 

!*e eonção ao que a resp' to se r u i, ■ pc.llri^ 

i,*"!* deS8 deJ; '■"■• d»"^ .«r 
'l'"- " S, ,plica„te diz Ilie e"TTe0d 

prop. Alado osíadtf rnfl 

ido. . , 
•e paiíf ip^' Juiz dc f az do 

' - iCos Major José María- 
i enente Luiz José dos Rei 
colhidos prisão Civil destú 

a. 

~ oe1 

Seodait jo, 
çanc > á 

í 

du i de 19 oTTp^do^1'/ diãP0 ' m 

' comniiinic anio ^ / 

i ^ 

i 

■( • i \ 
,, «Ignas moradores desse EKepq^amettto 

. m passado para o.outro lado do '♦liKiraim, 
revando comsigo gri-ude numero de reses, pa- 
ra povoarem o terreno que existe entre o mes- 
mo Uuaraim, e Arapehy; sobre o que não 
tendo Vm. instruecões algumas pede esclare- 
cimentos , para saber como se deve condusir 
neste particular. Em resposta tenho de diser- 
Ihc , que nenhumas providencias tenho a dar 
sohre o o.vpendido por Vm.; visto que a^Cons- 
titnição do império, no art. 179 § 6f , de- 
clara mui explicitamente, que qualquer pode 
conservar-se , ou sahir do Império, como lhe 
con venha, levando comsigo os seus bens. Deos 
Guarde a Vm. Torto Alegre 24 de Julho de 
1835.—Antonio Rodrigues Fernandes Bra- 
ga. — Sr. Comaiandante do Departamento 
de Alegrete. 

' ^ Accuso recebido o oíhcio de \ m. de 17 do 
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corrente , em que partecipando ter sido pela 
,, v jfc Cantara nomeado ['roínotor da G. Nacional 

<lesse Município, pede os seguintes esclareci- 
mentos: i ^ , se a Gamara lho deve dar titulo 

1 de senitfbante nomeação; 2f , se deve pr.es- 
Jjf* tar juramento e tomar posse perante a mesma 

Gamara: c 3 f , qual o lugar que lhe compe- 
te e ao Secretario, quando se reunir o Con- 
selho de Dit e pliua. Em resposta a estes tres 
quesitos, tenho de dizer-llvo; I p , que com- 
petimlo -ís (,'aliiiir.'i.s a noinr.K. iO Uns Pron o- 
tores 'o 7. N. , pelo art. 94 da Lei de 1S dc 
Agosto e 1831, duvida nenhuma padece, 
que a d-sse Município lhe deve passar o titu- 
lo dc ta 'orego, porque o nomeou em vir- 
tude da dita Dei ; 2 0 , qiie tendo Vm. a gra- 
de-cão dc Capitão da G N. está eomprchen- 
dido na geucralidade do artigo 58" nas palavras 
— c ir iiá Odiciaes do Bataíhão= e por con- 
scmitite o seo reconhecimento, posse, e jura- 
mento !Ire deve ser dado pelo Gommandant.e 

\ To B^Wo . á vi.*, da tMo q-o Vm. Ih. 
^ ^/.rtar rmssado pela C.tmrra; 3°, que 

^ Seím&o a Lei das G. N. cousa at- 

''ni! sobre precedências nos Conselhos de 
/ Disc 'iiia, deve Vm. e o Secretario occu- 

pai s lugares, (pie lhes designar o Presidente 
do Conselho, com tanto que não sej io abaixo 

Kdos ofilciaes dc inferiores graduaçoens a Vm. 

e ao Seeretarkv. Deos Guarde a Vm. Porto 
A llgre21 dc julho de 18^. f '*™ Pc- 

Iripw Fernandes Braga. " 0 j ' 
■ or da G. N. do Município da taqn eu . 

- Tenho á vista o oft^o, q"e V, . me 
, igi, d* Quartel da Boa ; e m urado 
df, ge couteodo . o das medidus q,u i. tem 

OO Io para pôr a coberto de latroí mos a 
p. t qeira a seu cargo; cumpre-me lout n lae 
o ;eus bens serviços prestados a este o ; > ito 
«lerec-eudo jgualmetite. flegioH doss» " u 
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dadáos, e ipnhcfp Jrr.eflte dos resideiar- nose 
lugar, pêlo socego , e Iranquilidaáe. qur. 
Tesulta de tacs serviços. Deos Guarde a Vm. 
Porto Alegre 24! de Julho de 1835. — Anto- 
nio Rodrigues Fernandes Braga. — Snr. 
José Antonio Martins, Tenente Coronel Cõ- 
niandante do Departamento de Alegrete. 

Jnstrucções para o Commandanfe da Bar- 
ca dó Guarda e T igiado Porto de Ita- 

poam até esta Cidade, 

1 ^ O Commandante da Barca da Vigia 
do Canal entre a Itapoam, e Pedras Bran- 
cas, deverá demorar-se mais tempo nos luga- 
res vesinhos á entrada da Itapoam; podendo 
porem algumas Vezes , e irregularmente cru- 
zar até avistar as Pedras B incas. 

2 " Deverá exercer severa nscaiisaç? ms 
Embarcações vindas de Porl as Estro Aros , 
riáo consentindo que á bordo delles «.raqueta 
einbarcaçoens miúdas, nem que pessoa algu- 
ma das de Bordo vá aterra, sem que pri- 

rm o seja vizitada a lancha ou bote em qne 
de: nbarcav , para que não conduza genero 
su c.co a direitos. * 

3 ® Somente quando a Embarcação, vinda 
de Porto Estrangeiro, tiver urgente necessi- 
dade de comnrar mantimentos sendo e ía ne - 
cessidadc reconhecida pelo Command nte da 
ií.rrea, será concedida permissão de h. " te - 
ra bote ou lancha. . . i • r 

4 ^ O liando se persuadir, a vista das mior- 
maçoens que obtiver , o Commandante da 
Barca que n'luim mesmo dia nao vem mais 
que huma Embarcação de Porto Estrangeiro, 
deverá acompanhal-a sem a perder de vista. 
Cazo porem venha mais de huma observará a 
que for de mais desconfiança, metendo á bor- 
do das outras polo menos dous marujos de 
conceito. 

5 15 Sobre as Embarcações vindas de Por- 
tos do Brasil exercerá a fisealisação que lhe 
for possível , mas de maneira que não fique 
destráhida de observal-as escrupulozramente. 

6* Não consentirá igaabnente qne Ein- 
barcaçoens hidas desta Cidade para a » dia 
io Norte, e Cidade do Rio Grande e Pele 
tas rec oão no Canal sob sua gu. 
ilgum sugeito á direitos, sem prehe 
Prmal dades do Regulamento de «3 
vembn de 1833- 

7 Não pennittirá que E^bare cujo 
destine seja vira esta Cidade <• nv ein 
direitm oará a \ illa dt. N lade 
do Rio (Caude , e Pe'otas Am 
diadas lio vendo-tempo ta\. n., 

i ser po' motivo de recebei to 
.3" Os Commandr.ntes de ^r. 

que «So o *decercin ús. Orden d< 

i 
% m 
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diante da Barca dadas em virtude das presen- 
tes Instrucçoens , ou do Capitulo 6 f do Re- 
gulamento das Alfândegas, ficão sugeitos as 
penas correspondentes, marcadas no mesmo 
Gapitalo. 

9 a O Commandante da Barca hehmne- 
diatamente sugeito aos Inspectores das Alfân- 
degas da Província. He obrigado a fazer-Ihes 
todas as cominunicações que forem a bem do 
serviço publico, e receberá delles as determi- 
nações que houverem de dar para o bom des- 
empenho das funeções a seu cargo. Porto Ale- 
gre 20 de Julho de 1835. — No impedimen- 
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( 
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cilmente asmuirão. Sem r?são pois canta & 
victoria o Redactordo O con- 
vite não foi obtido pela força de lógica, pela 
eloqüência, pela justiça da causa daopposi- 
cão, mas sim devido á boa fé , e sinceridade 
da maioria, Feito o convite a política exigia, 
que 8. Es. anmiisse a elle. Não annuindo a 
opposicão clamaria, que elle mesmo, e só elle 
se recusava ao único meio de conciliação. An- 
nuindo, oq a concüiaçÃo tinha lugar, ou não 
tinha. 

N.a primeira especia estavão satisfeitos os 
desejos de.S. Ex., da maioria , e de todos os 

•lí 

l 

* 
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to do Inspector — Joaquim Manoel de Aze- amigos da paz, Na segunda especie toda a cul- 
■vedo. — Está conforme — Germano Fran- pa recahiria sobre o lado contrario. Foi isto o 
cisco de Oliveira {Remeilidas por copia ao que exactamente aconteceo; e por isso (torna- 
Canitão ieMar e Gm 
do Couto,em 23 do 

hicrra Antonio Joaquim mos a dizei-o) não cante o Redacíor do Con- 
i mesmo. tinentistaa victoria. O ultimo resultado íbi- 

e fflssssuss. 
Os que forem alheios á historia da primei- 

ra e ultima Sessão da Assembléa Provi ciai 
do Rio Grande do Sul, e lerem o n. 0 do 
Continentista, persuadir-se-hão talvez o ^ ;ue 
são verdadeiras, e reaes as victorias da opposi- 
cão enumeradas pelo Redactor daquelle Pe- 
riódico: ea Gm de evitar-mos esse erro, fare- 
mos algumas breves, e succintas reflexões. A 
pnme fa victoria , que enumera o 
tisia, he o convite dirigido ao Exm. Sr. Pre- 
sidente da Província para hir ao seio da As- 
sembléa dar-lhe os esclarecimentos sobre hum 
topico da ftlla da installação. Mas para ava- 
liar com justiça de que lado ficou a victoria 
nesta transacção , he necessário ter diante dos 
olhos a sua historia secreta. Alguns Deputa- 
dos da maioria animados do desejo de congra- 
çar os partidos , cm que infelisménte se acha 
dividida a Província, e conhecendo qneosseos 
amigos políticos erão todos animados igual- 
mente do desejo da conciliação , procurarão 
algum meio d< obtel-a 

Oppunha-sc como primeira e mais forte dif- 
ffculdade o topico da falia da installação á As- 
sembléa sobre a conspiração, de que ahi g» 
trata. Lembrou alguém, que hum convite <.. 

• "m ■ idor da Província para hi ao sek 
ibléa dar os necessários esclar cimen 

«tm :Ie ss verificar se havia, • não yu 
de medidas legislaíi*aS' P' duziri.t 

'o elfeito, no caso de S. Ex. mnuir.a 
. —s s ias declaraçoens Icvenao 

"i 'ebate, ou antes a mutuas 
"j( resultado em ai unos ja dis- 

, seria a conciliação, a paz. 
•e>, -e este plano aos Membro u . 
ijoei.- :tes desejosos de fazer entrai no 

o i fracção, que.nos p rturba, ra- 

Ihe damnoso a elle e aos seos. Mostrou-se aos 
olhos de todos, que se não faz n guerra aos 
defeitos, aos erros, em que possa ter cabido a 
administração Provincial, mas sim ás pessoas 
que se querem derrubadas dos lugares , que 
oe.cupão , quaesquer que.sejão os r . ios, que 
para isso se empreguem. Como se pavonea, e 
rfcgosija o novo Publicista ao imaginar , que o 
Administrador da Província deo hum passo 
menos dccoroso em annnir ao convite da As- 
sembléa! Repitamos as suas próprias palavras 
= Fio aopposi.ãoo Presidente pés; 
bem corno a Assembléa Nacional í >• Fran- 
ça vio do mesmo modo a Luiz 10. (^.uc 
queria cila? Que mais podia desejo r? Nó o 
era sua victoria completai—^ i portan- 
to a desejada conciliação, não era a paz, oso- 
cego, a tranqüilidade publica , mas só o p •a~ 
ser de ver o Chefe Politico da Província a seos 
pes, e no caminho de ser processado , - leva- 
do ao cadafalso, ;coino Luiz 16, o que movia 
a oppoíig.io; í>e são exaetas as expressoans do Redac- 
tordo Continentista. Mas o novo eacriptoreijganou se, 
O Administrador da Prorincia <!co lnnn pas^o jns- 
tp, politico, e santo. Mostrou-se superior a paixões 
pessoaes, c inimisades particulares; e fez quante es- 
tava da sua parte, para acolher no grêmio d pátria 
os tiIlios discolos. (iiiem assim obra nao se rostra 
aos pé» de hum partido, não pratica acíog imj, ^oroI 

7. 
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SOS mas eleva-se a hum ponto de dignidade sune 
riorap mesquinho espirito da» facções. ( Contin ,ua 

tc 
CG. 
O de. 
tal cr 
abri" 
?xr 
pos 
kf 

V.y ll«ATis. — Na ultima pag. do N. 64, no fim da 
pn. eira col. acrescente-se a palavra _ km — o 
segui >tes palavras — dc superior qualidade. — Na se 

^ doN-.^, oinmitlão-se aspahvrVI 
aa tercèira ^ag. 

];ia- 
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a m "/ - - 7 -  
e en & neexonei a Lti seguinU  

"ce-r Ia In*lê ~Ta 0fiUUrofminc'e'ã( • C — / ;)a o Jw; anno financeiro. 

Tm' uo^raà >/ua i* Cf*.. 'nbrexU e Ccmp- ^836 


